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.1 Organização do Manual de Peso e Balanceamento 


Os assuntos tratados neste MP&B estão separados em Seções, referenciados 
por números em algarismos arábicos. 

A primeira folha do MP&B, nào numerada, a seguir da Contra Capa, será 
constituida por um SUMÁRIO, onde se identifica todo o conteüdo do 
documento, bem como o seu DETENTOR. 

A seguir, encontram-se as páginas de Controle de Emendas e das Listas de 
Páginas Efetivas, permitindo sua fácil substituição em caso de modificações, 
sem necessidade de se mexer no corpo do documento. 

Cada Seção inicia-se em uma nova página. 

„ As Seções estão divididas em Itens e Subitens, numerados na seguinte 
formatação: 


e X.Y sendo o primeiro número referente à Seção, o segundo referente ao 
Item. As demais subdivisões desse item serão precedidas por números. 

* No espaço em branco, se houver, da última página de cada Seção haverá o 
texto "Intencionalmente em Branco", centrado no espaço em branco, 
delimitando o final do texto. 


1.2 Numeração das Páginas 


No cabeçalho de cada página, na quadrícula à direita da tabela, construída 
no programa “Word”, estabelecendo uma caixa, consta o número da Seção, a 
numeração das páginas de cada Seção, o número da Revisão e sua data de 
efetivação, dando uma visão geral e imediata de todos os dados necessários. 

O rodapé identifica o setor que emite o documento. 
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1.3 Processo de Revisão 


As revisões necessárias neste МРЕВ. serão realizadas pela Engenharia de 
Operações da OceanAir através do seu detentor. 
Para a realização de uma revisão, o seguinte processo deverá ser seguido: 


Serão realizadas as alterações nas páginas necessárias; 

Será alterada a Lista das Páginas Efetivas, caso necessário; 

Será alterado o Índice Geral; 

Serão impressas, para distribuição, as páginas alteradas e, se necessário, a 
Lista de Páginas Efetivas e o Índice Geral, sendo cada uma dessas 
^ impressões em número igual ao de Manuais distribuídos, conforme a Lista 
de Manuais Distribuídos, constantes deste MP&B. 


As páginas substituídas deverão ser destruídas pelos detentores do MP&B. 


1.4 Sistema de Distribuição 


Os MP&B's, assim como as suas revisões e emendas, serão distribuidos 
mediante um dos documentos formais da OceanAir, os quais estão 
estabelecidos nas normas internas de funcionamento . 

O original do MP&B deverá permanecer em poder da Engenharia de 
Operações para controle e revisões. 
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— O Manual de Peso e Balanceamento da OceanAir, assim como suas revisões 
е emendas, será distribuído conforme a Lista de distribuição, а seguir: 


Chefia de Engeriharia e Manutengáo 
Gerente de Cargas 

Chefia dos Pilotos 

Chefia dos Equipamentos EMB120 


Chefia do Treinamento 09 
Centro de Coordenacào de 0٥ (CCV) 10 
Bases LL xm cw] 


Os exemplares distribuídos sáo controlados e a sua manutenção e controle é 
responsabilidade de cada detentor. 


Sua devolugáo é item do processo de desligamento do funcionário da 


1.6 Alteracóes Nào Usuais no MP&B 


Não serão aceitas alterações realizadas a lápis ou a caneta; da mesma forma, 
é proibida a anotação manual de dados em suas páginas e, ainda, a utilização de 
marcadores de texto, assim como qualquer outro tipo de rasura. 

Para os manuais rasurados, será cobrado do seu detentor, no momento da 


sua devolução ou atualização, o preço vigente de confecção de um manual 
completo. 
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SEÇÃO 02 


GLOSSÁRIO 


Abreviaturas e Acronismos 


2.1 Abreviaturas e Acronismos 
z Somatório 


°С Graus Celsius 

2/0 Comandante e Co-Piloto 

e 2/1 Comandante, Co-Piloto e Um Comissário 
2/2 Comandante, Co-Piloto e Dois Comissários 


3/0 Comandante, Co-Piloto e Observador 


3/1 Comandante, Co-Piloto, Observador e Um Comissário 


3/2 Comandante, Co-Piloto , Observador e Dois Comissários 


ACFT Aeronave 

B Brago 

BAG Bagagem 

CG Centro de Gravidade 

CMA Corda Média Aerodinámica 

CP Centro de Pressão 

f Pés 

lema Inicio da Corda Média Aerodinámica 
IATA Companhia Internacional de Viação Aérea 
| . 180 Índice Básico Operacional 


О Organização Internacional da Aviação Civil 
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Kg Kilos 


KT  Nós 

LMC Last Minute Correction (Correçõe de Último Minuto) 

M Momento [kgxm] 

m Metros 

P Peso [kgxm] ы 
P&B Peso е Balanceamento 

280 Peso Básico Operacional 


PMD/MTOW 
Peso Máximo de Decolagem / Maximum Takeoff Weight 


PMED/MTOGW 
Peso Máximo Estrurural de Decolagem / Maximum Takeoff Gross 
Weight 


PMEP/MLGW 
Peso Máximo Estrutual de Pouso / Maximum Landing Gross Weight 


PMP/MLW 
Peso Máximo de Pouso / Maximum Landing Weight 


PMT/MSRW D 
Peso Máximo de Táxi / Maximum Structural Ramp Weight 


PMZC/MZFW 
Peso Máximo Zero Combustivel / Maximum Zero Fuel Weight 


RWY Pista 
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SEGÁO 03 


TEORIA DE PESO E BALANCEAMENTO 


Teoria de Peso e Balanceamento 
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ria de Peso e Balanceamento 


О termo “Peso e Balanceamento" refere-se à determinação da carga paga 
| máxima а ser transportada e sua distribuição pelos porões da aeronave (se 
através da obtenção do peso máximo de decolagem e pouso, 

г limitantes fornecidos pelos fabricantes, fatores relacionados ao 
aeroporto de origem e destino e condições metereológicas. 

A teoria de P&B é baseada no princípio da balança de onde se origina o 
termo balanceamento, e similarmente ao usuário de uma balança, o balanceador 
deverá distribuir os pesos de modo a manter a aeronave equilibrada. 

Para uma melhor visualização do princípio da balança, utilizaremos a 
princípio a gangorra como objeto de estudo. 

Em uma gangorra temos os seguintes componentes: 


Eer шт 


4 Ponto de Арою 


O ponto de apoio é considerado o ponto ou eixo em que a gangorra deve ser 
equilibrada. 
O braço é a distância do centro de gravidade (ver item 3.2) do peso ao ponto 
de apoio. 
: Pesos iguais aplicados à mesma distáncia do ponto de apoio provocam o 
equilibrio da gangorra, e pesos diferentes aplicados à gangorra devem ser 
dispostos a distáncias diferentes do ponto de apoio de modo que haja equilíbrio. 
N Qualquer peso aplicado a um ponto distante do ponto de apoio provoca uma 
rotação na gangorra, desequilibrando-a. A esta força definimos o termo 
К o MOMENTO, e seu valor pode ser obtido através da seguinte equação: 


M=PxB Onde: M 
P 
B 


Momento 
Peso 
Braço 


nan 


Convencionamos um MOMENTO POSITIVO quando este causa um 
movimento rotatório horário na gangorra, como o movimento dos ponteiros do 
lo; por conseguinte, um momento provocado por um peso situado à 
do ponto de apoio na gangorra, causando um movimento anti-horário, 
do NEGATIVO. 


AAA A 


E Sd a Paga | 


Seguindo esta convengáo, consideraremos distáncias á esquerda do ponto de 
apoio negativas, e positivas quando distantes à direita do ponto de apoio. 

Para determinação do equilíbrio de uma gangorra, devemos somar todos os 
momentos causados pelos pesos, e se o somatório for nulo, obteremos o 
almejado equilíbrio. 

Por exemplo, na figura abaixo temos dois pesos, cada um exercendo um 
momento em tomo do ponto de apoio. O peso de 50kg gera M1 e o peso de 


25kg gera M2. 
-2m e 


M1= 50kg x(—Im) =-SOkgm 
M2 = 25kg x 2m = 50kgm 
YM =M1+ M2 =-50Кет + 50kgm = 0 
No exemplo a seguir, temos mais de dois pesos aplicados ã gangorra, no 


entanto, o cálculo de equilibrio é realizado da mesma maneira que 
anteriormente: 


M1=5kg x(-3m) M4=15kg х1т =15kgm 
M2=5Skg x(-2m) —10kgm М5 =5kg x2m =10kgm 
M3=10kg x (-1m) =-10kgm М6 = 3۸2 x 3m =15kgm 
M7 = 5kg х4т = 75 
ZM =M1+M2+M3+M4+ MS4- M6 MT = 25kgm 
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Line eo 71 


“que o somatório dos momentos não é nulo (25kgm), ou seja, não há 
e а gangorra tenderá a girar no sentido horário. Seria como se todos 
“somados (50kg) fossem aplicados à 0,5m do ponto de apoio. Obtemos 


= Somatório de todos os momentos 
EP = Somatório de todos os pesos 


Se desejássemos o equilíbrio, poderíamos adicionar um peso de 50kg 
distante (-0,5m) do ponto de apoio, ou ainda, um peso de 25kg à (-Im) do 
ponto de apoio. 


М1= 5/2 x(-3,5m) =-17,5kgm 
42 - 5kg x (-2,5m) - -12,5kgm 
M3 =10kg x(-1,5m) = -15kgm. 


Nas aeronaves, o CG é determinado em função de uma linha vertical de 
“referência denominada DATUM LINE ou LINHA ZERO. A partir desta linha 
são tomadas todas as medidas horizontais. 

O seu posicionamento é determinado pelo fabricante, podendo estar 
localizado no bordo de ataque da asa, tangente ao nariz da aeronave ou adiante 
deste. Em nosso estudo consideraremos a DATUM LINE localizada tangente 
ao nariz da aeronave. 


DATUM LINE 


- 


Uma vez determinado o peso básico operacional da aeronave e sua 
respectiva posigáo do CG, ao balanceador caberá a responsabilidade de calcular 


Considerando que o peso da aeronave e O peso da carga provoquem 
momentos (Ml e M2) em tomo de um apoio imaginário, localizado na 
DATUM LINE, obtemos: 


та 


E | маа ас вао В [ed 
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M1- 7800kg x8,30m = 64740kgm 
M2=100kgx14,20m = 1420kgm 


Ум _ 66160kgm _ 
Ce ЎР "тоо 8,37m 


Para os compartimentos de cargas, considera-se que o peso esteja alocado 
em um ponto médio denominado CENTRÓIDE, determinado pelo fabricante. 
A posigáo do CG também pode ser determinada em fungáo da porcentagem € 
da corda média aerodinámica. 
A CORDA MÉDIA AERODINÁMICA, fornecida pelo fabricante, é 
calculada projetando-se uma asa retangular cujas características acrodinâmicas 
refletem a média da asa original. 
À largura desta asa projetada denominamos corda média aerodinâmica. 


Início da CMA 


п 9 
| 


. Ма asa original posicionamos a corda média aerodinâmica, obtendo-se o 
início.da CMA ou o bordo de ataque da CMA. 


A posição do CG em porcentagem da CMA é obtido através da seguinte 
fórmula: 
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CG- Tau x100‏ _ ء 
CMA‏ "سه 


Onde: CGucma = Centro de gravidade em porcentagem da CMA 
CG = Centro de gravidade 
lema = Início da CMA 
CMA = Corda média aerodinâmica 


3.3 Limites do Centro de Gravidade 

O centro de gravidade de uma aeronave tem sua posição determinada em 
função da distribuição de pesos a bordo como: carga nos porões, material de 
comissária, número de tripulantes e passageiros; e muda sempre que algum 
peso é retirado, colocado ou trocado de posição em relação ao eixo longitudinal 
da aeronave. 

O centro de gravidade pode ser deslocado ao longo de qualquer um dos três 
eixos básicos da aeronave. Devido às reduzidas dimensões de largura e altura 
da fuselagem, não existe muita variação de posição do CG em torno dos eixos 
vertical e lateral. 

A aeronave ao atingir determinada velocidade adquire um ponto de apoio 
denominado CENTRO DE PRESSÃO. 

O centro de pressão é definido como um ponto onde a resultante das forças 
aerodinámicas de sustentação que atuam na asa é aplicada. 


۴ i 


Peso ба Асі. 


Os fabricantes estabelecem limites de posição рага о CG através dos 
envelopes de limites do centro de gravidade e seus respectivos posicionamentos 
empenagem ou estabilizador vertical. O envelope de limites do centro de 

de da aeronave EMB 120 - Brasilia possui a seguinte forma: 


Os limites impostos pelos fabricantes de interesse aos balanceadores são: 


Peso máximo de decolagem estrutural; 

Peso máximo de pouso estrutural; 

Peso máximo zero combustível; 

Peso máximo de táxi; 

Condições de manobrabilidade em vôo (posição do CG); 
Peso máximo admitido nos compartimentos de carga. 


3.3.1 Limite Dianteiro 


Imagine a posição do CG demasiadamente à frente do CP da aeronave. 
Sendo maior o braço do CG em relação ao CP, maior deverá ser a deflexão 
negativa do profundor, e quanto maior a deflexão, maior será o arrasto e O 
consumo de combustível. Pior, a deflexão pode não ser suficiente para que a 
aeronave rotacione e decole. 

Quanto mais dianteiro o CG em vôo, maior será a estabilidade longitudinal 
e menor a controlabilidade, ficando os comandos mais duros. O consumo de 
combustível e a velocidade de estol também são aumentados. 
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Limite Traseiro 


Quanto maior a proximidade do CG em relagáo ao CP, mais fácil será 
rotacionar a aeronave e menor será a deflexão do profundor e 
consequentemente menor será o consumo de combustível. No entanto, a 
aeronave tornar-se-á menos estável longitudinalmente. O CG nunca deverá 
coincidir com o CP, devendo sempre ficar a frente deste último. 


3.4 Definições de Peso 


Peso Básico — PB (basic weight “BW” ou empty weight “EW”) — Constitui-se 
do peso do avião vazio, incluindo combustível não drenável, óleo, fluido 
hidráulico, poltronas e os equipamentos fixos. As aeronaves da OceanAir são 
pesadas mediante as seguintes situações: 


e O intervalo entre ۵ última pesagem aproxime-se do limite máximo de 36 
meses; 

+ Realização de grande reparo ou modificação; 

e e Mudança de configuração; د‎ 

e Troca e/ou adição de equipamentos que afetem significativamente o peso 
e/ou a localização do CG da aeronave; Y 

e Degradação da pintura ou nova pintura. 

Peso Básico Operacional — PBO (basic operational weight "BOW" ou dry 

operating weight “DOW”). É o peso básico mais a tripulação com bagagens e 

comissaria. 


PBO = PB + Trip + Bag Trip + Comissaria 
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Peso Operacional — PO (operational weight “OW”). Constitui-se do peso 
básico operacional mais o combustível de decolagem. 


PO=PBO+Takeoff Fuel 


Carga Paga — (payload) É a soma do peso dos passageiros (Adulto 75kg, 
Criança 35kg e Colo 10kg), bagagem (recebida no check in), carga e correio. 


Payload = Pax + Bagagem + Carga + Correio 
Carga Útil — É a soma da carga paga com o combustível de decolagem. 
Carga Util = Payload + Takeoff Fuel 


Peso Zero Combustível – PAZC (actual zero fuel weight “AZFW”). É o peso 
básico operacional acrescido do payload. 


PAZC = PBO + Payload 


Peso de Decolagem — PAD (takeoff weight — TOW). É a soma do peso zero 
combustível e o combustível de decolagem, ou a soma do peso operacional com 
o payload. 


PAD = PO + Payload = PAZC + Takeoff Fuel 


Peso de Pouso - PAP (landing weight “LW”. É o peso de decolagem menos o 
combustível consumido na etapa (trip fuel). 


РАР = PAD -Trip Fuel 


Peso Máximo de Decolagem – PMD (Maximum Takeoff Weight “MTOW”). 
Е o peso máximo de decolagem determinado pelos limites estruturais da 
aeronave, pista (field limit), condigóes metereológicas, grandiente de subida 
(climb limit), obstáculos próximos ao aeródromo, velocidade dos pneus e freio 
(brake); o que for menor. 
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о Máximo de Pouso - РМР (Maximum Landing Weight “MLD”). Ё о 
peso de pouso determinado pela pista, pela arremetida ou pela 
` estrutura da aeronave; o que for menor. 


Peso Máximo Estrutural de Decolagem - PMED (maximum takeoff gross 
“MTOGW”). É o peso máximo de decolagem determinado pelo 
fabricante em função da limitação estrutural. 


Peso Máximo Estrútural de Pouso - PMEP (maximum landing gross weight 
“MLGW”). É o peso máximo de pouso limitado pela estrutura e determinado 
pelo fabricante. 


Peso Máximo Zero Combustível — PMZC (maximum zero fuel weight 
“MZFW”). É o peso máximo determinado pelo limite estrutural das asas. 
Quando em vôo, as asas sofrem esforços para cima em função da sustentação 
gerada. No entanto, este esforço ou flexão é atenuado pelo peso do combustível 
alojado nas asas. Estabelece-se então que deve haver um peso máximo 
admitido para o avião quando em vôo e com pouco combustível. 


Peso Máximo de Táxi — PMT (maximum taxi weight "MTW" ou maximum 
Structural ramp weight “MSRW”). Peso máximo definito pelas limitações 
estruturais que nunca deverá ser excedido. 


Resumo: 


PB+Trip+ Bag Trip+Comissaria = PBO + Payload 
+ 


Takeoff Fuel 


PO + Payload = PD - Takeoff Fuel = PP 


Peso permitido p/ decolagem — PO = Peso máximo disponivel p/ decolagem 


E АРЕ 
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4.1 Informações Gerais 
Esta seção apresenta as características físicas da aeronave e referências 


dimensionais necessárias à construção de um sistema de peso e balanceamento 
compatível com os limites de carregamento. 


4.1.1 Dimensões da Aeronave 
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4.1.2 Dimensóes de Referéncia 


O comprimento da Corda Média Aerodinámica (CMA) do EMB 120 
Brasília é de 2,00 metros, sendo o seu início localizado a 7,987 metros da 
DATUM LINE, que por sua vez coincide com nariz da aeronave. 

A porcentagem de CMA (%CMA) é calculada pela seguinte fórmula: 


%CMA = (Braço —7,987)x 50 


Onde o Brago é a distáncia em metros da DATUM LINE até o ponto de 
aplicagáo do peso. 

Para converter a porcentagem de CMA em Braco, utilizamos a seguinte 
fórmula: 


- 
Braço = EE 7,987 


4.2 Limites de Peso 


Os limites de peso aprovados pelos fabricantes são: 


PT-SLC EMB 120-ER 11990 kg 11700 kg | 10900kg | 12070kg 
PT-SLD EMB 120-ER 11990 kg 11700 kg | 10900kg | 12070kg 
PT-SLE EMB 120-ER 11990 kg 11700 kg | 10900kg | 12070kg 
PT-SRF EMB 120-ER 11990 kg 11700 kg | 10900kg | 12070kg 
PR-OAN EMB 120-RT 11500 kg 11250 kg | 10500kg | 11580kg Al 
PR-OAO EMB 120-RT 11500 kg 11250kg | 10500kg | 11580 kg 
PR-OAP EMB 120-RT 11500 kg 11250kg | 10500kg | 11580kg 


e PMED Peso máximo estrutural de decolagem 
e PMEP Peso máximo estrutural de pouso 

* PMZC Peso máximo zero combustível 

* PMT Peso máximo de táxi. 
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Os pesos máximos de decolagem e pouso podem ser mais restritivos que os 
listados acima. Fatores que podem causar a redução dos limites são: 
performance da aeronave, altitude do aeroporto, comprimento e gradiente de 
pista, obstáculos, vento e temperatura. 


4.3 Limites de Peso no Compartimento de Carga 


O compartimento de carga é divido em duas seções: seção I e seção II, 
ilustrados abaixo: 


O limite de peso no compartimento de carga para o transporte de bagagens 
da frota OceanAir são: 


[ se cem Segáo 04 
| چ‎ Manual de Pesa e Balanceamento Páginas 
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44 Limites de Balanceamento 


O limite de “passeio” do CG em termos de %CMA é obtido através do 
seguinte gráfico: 


Aeronaves EMB-120RT 


TAKEOFF AND LANDING LIMITS 
ُس--‎ INFLIGHT LIMITS (FLAPS AND GEAR UP) 


WEIGHT ‘kg 


% MAC 
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mm 8300 kg. 


4.5 Índice 


Na seção 3 utilizamos o conceito de MOMENTO, obtido pela multiplicação 
do braço com o peso. Para fins de simplificação e melhor visualização, o 
MOMENTO é reduzido a um número denominado Índice, 

O índice para a aeronave Brasília é determinado pela seguinte equação: 


pe Pesox(Braço-8,850) | | 
E —— E 
Uma vez determinado o Índice do peso básico operacional (PBO), os 


demais acréscimos “AI”, como passageiros e carga, são calculados pela 
seguinte fórmula: 


Pesox( Braço —8,850 
100 


۸7 = 


Para as aeronaves da frota Oceanair, são os seguintes os indices: 
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4.7 Manifesto de Balanceamento 
47.1 Introdução 
O Manifesto de Balanceamento tem os seguintes objetivos: 


* Determinação da porcentagem de corda média aerodinámica (%CMA) em 
que o CG está posicionado; 
* Ajuste do TRIM TAB (estabilizador); 
Averiguar a disponibilidade de peso a ser transportado, seja de passageiros, 
ou combustível, para determinada etapa do vóo; 
* Evidenciagáo do limitante de peso da aeronave. 


472 Preenchimento 


O Manifesto de Balanceamento deverá ser preenchido pelo balanceador e 
Pelo comandante do vôo em duas vias, ficando a primeira via em 

comandante e a segunda via arquivada pelo despacho. 

Tesponsabilidade do Supervisor do Despacho o correto preenchimento 

lanifesto de Balanceamento. 

O preenchimento do manifesto deverá ser executado como se segue: 


da 
® 
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Peso máximo de decolagem para a pista do aeródromo de 
origem; 
Informar o tipo de limitação para pouso referente ao 
anterior: (R) = Pista; (W) = Temperatura; (S) = Estrutura; (1) 
(2) (...) = Obstáculo 
Temp Temperatura da pista de origem; 

RWY Pista a ser utilizada; 
Wind Componente de vento; 
Zero Fuel Weight 

i^ Indicar a posigáo do C.G. cruzando o peso e índice do campo 


ZERO FUEL, encontrado anteriormente, no gráfico do 

envelope Weight x Index constante deste formulário; 

Take Off Weight 

8 Indicar a posigáo do C.G. cruzando o peso e índice do campo 
TAKE OFF, encontrado anteriormente, no gráfico do 
envelope Weight x Index constante deste formulário; 


Horário de liberagáo da aeronave por parte do despacho; 
Destino Local de destino da aeronave; 
T Pax em tránsito; 
L Pax embarcados; 
Е Quantidade de adultos; 
Chd Quantidade de crianças; 
Inf Quantidade de criangas de colo considerando-se 10 kg por 
criança; 


Total de bagagens de mão dos passageiros em trânsito e 
embarcados; 


Total de bagagem em excesso e carga paga (não confundir 
com o conceito de payload) em trânsito e embarcada; 


Total de carga grátis embarcada e em tránsito; 
Total de carga no poráo (embarcada e em tránsito); 
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A/C Reg. Matrícula da aeronave; 

From Aeroporto de decolagem; 

To Aeroporto de destino; 

Captain Nome do comandante da aeronave; 

Basic Operating 
Preencher com o peso básico operacional da aeronave 
escalada para realizar o vôo, seguido de seu Índice; 

Bag Peso total no porão e índice 6 o da tabela Cargo balance O 
no verso da folha; 

“PAXA Obter a quantidade total de passageiros a bordo, consultar a 
tabela AFT GALLEY ou FORWARD GALLEY conforme 
requerido (configurações adotadas nas aeronaves da 
OCEANAIR no presente momento) e escrever o peso total 
seguido do índice; 

Zero Fuel É o somatório dos campos anteriores referentes ao Peso e 
Índice; 

Takeoff Fuel Preencher com o peso total de combustível na aeronave. Não 
há necessidade de Índice; 

Takeoff É o somatório dos campos Zero Fuel com Take Off Fuel, 


seguido do somatório dos índices, observando o Peso 
Máximo de Decolagem informado na análise de pista do 
aeródromo de origem. 


L.M.C Correction 
Mudangas de último minuto. Inserir o peso seguido do 
respectivo índice, quando aplicável; 


Take Off Corrected 
Somatório dos campos Take Off + L.M.C. Corrected, quando 
aplicável; 
Burn Off Informar o peso do combustível a ser consumido em vôo; 
Landing Subtrair o peso e índice do combustível a ser usado durante o 


vôo do Peso de Decolagem (corrigido ou não), observando o 
Peso Máximo de Pouso fomecido pela análise de pista do 
acródromo de destino; 
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Original 
Total Totalize com o somatório dos campos PAX, BAG, Carga e 
Porão; 
Remarks Preencher com a configuração da tripulação (2/1, 3/1, 2/0 ou 


3/0) e qualquer observação que se fizer necessária; 
Prepared By Nome de quem preparou o manifesto. 


Capt. Signature Asinatura do comandante da aeronave. 


4.7.3 Formulário 


Frente: 
===. BALANCE MANIFEST 
EMB - 120 
WET FEIT ROO Jor | E 1 
En H S 
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BALANCE MANIFEST / EMB-120 OCEANAIR AEROTAXI LTDA. 


Passenger Balance: 
Forward Galley 


Cargo Balance: 


Aircrafts 


SEER [ADE WERT EEK 
ка 5 


nome 
икс нош имиатточ гов THE 
Кет 


رور دا 


4.7.4 Correção de Último Minuto 


Correções de último minuto serão considerados APENAS para casos em 
que a corregáo máxima seja de 2 passageiros para mais ou para menos. 

Nas correções de último minuto devem ser respeitadas as limitações de 
pesos estruturais e operacionais. 
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4.8 Análise de Pista 


As análises de pista fornecem os limitantes de peso de acordo com as 
condições da aeronave, condições da pista do aeródromo, condições 
metereológicas, obstáculos e level off selecionado. Sempre deverão ser 
consultadas durante o preenchimento do manifesto de balanceamento, e é da 
responsabilidade da Engenharia de Operações o seu fornecimento. 


4.8.1 Interpretação 


4.8.1.1 Análise de Decolagem 

1. Designativo ICAO; 

2. Localidade; 

3. Cabeceira da Pista; 

4. Graduação de Flape; 

5. Motor do Equipamento; 

6. Configuração do Sistema; 

7. Configuração do Sistema; 

8. Características do Equipamento; 
9. Configuração do Sistema; 

10. Slope da Pista; 

11. Elevação da Pista; 

12. Distancia Disponível para Decolagem; 
13. Stopway; 

14. Clearway; 

15. Level off Altitude; 

16. Temperatura; 

17. Torque do Motor; 

18. Peso Calculado com Vento de Cauda 10kt; 
19. Peso Calculado com Vento Calmo; 

20. Peso Maximo Para Decolagem; 

21. Código de Limitação; 

22. Peso Calculado com Vento de Proa 10kt; 
23. Peso Calculado com Vento de Proa 20kt; 
24. Código de Limitação; 

25. Numero do Obstáculo; 

26. Distância do Obstáculo à Cabeçeira; 

27. Altura do Obstáculo. 
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48.1.2 Análise de Pouso 


Designativo da ICAO; 
Localidade; 

Cabeceira da pista; 

Graduação de Flape; 

Motor do Equipamento; 
Configuração do Sistema; 
Características do Equipamento; 
Sistema de Freio; 

Slope da Pista; 


. Elevação da Pista; 

1 Distancia Disponível para Pouso; 

. Temperatura do Campo; 

. Peso Calculado com Vento de Cauda 101 

. Peso Calculado com Vento Calmo; 

. Peso Calculado com Vento de Proa 10kt; 

. Peso Calculado com Vento de Proa 20kt; 

. Peso Máximo para Decolagem; 

. Código de Limitação; 

. Peso máximo de retorno e pouso sem aguardar refrigeração dos freios 


para nova decolagem; 


. Códigos de Limitação; 


A - Approach climb; 
L - Landing; 

R - Runway; 

S - Max. Struc. 
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5.7.1 656 


` 51 Informações Gerais 


Esta seção apresenta as características físicas da aeronave e referências 
dimensionais necessárias à construção de um sistema de peso e balanceamento 
compatível com os limites de carregamento. 


5.1.1 Dimensões da Aeronave 


2900 m (95.15 10 


975m دمه‎ 


j 


e WM بس‎ ОШ 


de 


5.1.2 Dimensóes de Referéncia 


O comprimento da Corda Média Aerodinámica (CMA) do Fokker 50 ٤ de 
2,575 metros, sendo o seu início localizado a 9,536 metros da DATUM LINE, 
que por sua vez localiza-se á 0,589m do nariz da aeronave. 

A porcentagem de CMA (%CMA) é calculada pela seguinte fórmula: 


(Brago—9,536) 
0,02575 


Y%CMA= 


Onde o Braço é a distância em metros da DATUM LINE até o ponto de 
aplicação do peso. 

Para converter a porcentagem de CMA em Braço, utilizamos a seguinte 
fórmula: 


Braço =0,02575x %CMA+9,536 


5.2 Limites de Peso 


Os limites de peso aprovados pelos fabricantes são: 


FOKKER 20820 kg 19730 kg 
PR-OAB FOKKER 50 | 20820kg | 19730kg | 18600kg | 20865kg ] 


+ PMED Peso máximo estrutural de decolagem 
+ PMEP Peso máximo estrutural de pouso 

e PMZC Peso máximo zero combustível 

* PMT Peso máximo de táxi. 


Os pesos máximos de decolagem e pouso podem ser mais restritivos que os 
listados acima. Fatores que podem causar a redugáo dos limites sào: 
performance da aeronave, altitude do aeroporto, comprimento e gradiente de 
pista, obstáculos, vento e temperatura. 
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5.3 Limites de Peso no Compartimento de Carga 


О compartimento de carga é divido em duas: Forward Cargo e After Cargo, 


O limite de peso nos compartimento de carga para o transporte de bagagens 
da frota OceanAir sáo: 
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5.4 Limites de Balanceamento 


O limite de “passeio” do CG em termos de %CMA é obtido através do 
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5.5 Índice 


O índice para a aeronave Fokker 50 é determinado pela seguinte equação: 


Pesox( Braço -10,514) 
4 115,214 


+100 


Uma vez deferminado o Índice do peso básico operacional (PBO), os 


demais acréscimos “Af”, como passageiros e carga, são calculados pela 
seguinte fórmula: 


„Яй Peso х( Braço -10,514) 


115,214 


Para as aeronaves da frota Oceanair, sáo os seguintes os índices: 


enc Че 


Асі. لتوا‎ 


20 22 


GAV- PBO[kg]‏ شا 


21 


GEGER. 


с" 
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5.6 Manifesto de Balanceamento 
5.6.1 Introdução 
O Manifesto de Balanceamento tem os seguintes objetivos: 


+ Determinação da porcentagem de corda média aerodinámica (%CMA) em 
que o CG está posicionado; 

* Ajuste do TRIM TAB (estabilizador); 

e Averiguar a disponibilidade de peso a ser transportado, seja de passageiros, @ 
bagagem ou combustível, para determinada etapa do vóo; 

e Evidenciação do limitante de peso da aeronave. 


5.6.2 Preenchimento 


O Manifesto de Balanceamento deverá ser preenchido pelo balanceador e 
conferido pelo comandante do vóo em duas vias, ficando a primeira via em 
poder do comandante e a segunda via arquivada pelo despacho. 

É da responsabilidade do Supervisor do Despacho o correto preenchimento 
do Manifesto de Balanceamento. 

O preenchimento do manifesto deverá ser executado como se segue: 


Flight Número do vóo; 

Data Data da realização do vôo; 

A/C Reg. Matrícula da aeronave; 

De Aeroporto de decolagem; 

Para Aeroporto de destino; EJ 
Cmte Nome do comandante da aeronave; 

Basic Operating 


Preencher com o peso básico operacional da aeronave 
escalada para realizar o vóo; 


Hold 1 Peso total no Forward Compartment; 
Hold 2 Peso total no Aft Compartment; 
PAX Obter a quantidade total de passageiros a bordo; 
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Ё o somatório dos campos anteriores; 
Preencher com o peso total de combustível na aeronave; 


É o somatório dos campos Zero Fuel com Takeoff Fuel, 
observando o Peso Máximo de Decolagem informado na 
análise de pista do aeródromo de origem. 


L.M.C Correction 


+ Mudangas de último minuto; 


Takeoff Corrected 


Somatório dos campos Takeoff + L.M.C. Corrected, quando 
aplicável; 


Informar o peso do combustível a ser consumido em vóo; 
Subtrair o peso do combustível a ser usado durante o vóo do 
Peso de Decolagem (corrigido ou náo), observando o Peso 


Máximo de Pouso fornecido pela análise de pista do 
aeródromo de destino; 


Preencher com o Índice do Peso Básico Operacional da 
aeronave, 


Preencher com o índice obtido na tabela PASSENGER 
BALANCE; 


Preencher com o índice fornecido pela tabela CARGO 
BALANCE - HOLD AFT; 


Somatório dos índices preenchidos nos campos anteriores; 


Preencher com o índice fomecido pela tabela CARGO 
BALANCE - HOLD FORWARD; 


Subtrair o índice da Carga Dian. do Sub-Total; 


Índices 
LB.O 


PAX 


Carga Tras. 


Sub-Total 


Carga Dian. 


Final 


CG Position 


Zero Fuel Weight 


A 
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Indicar a posigáo do C.G. cruzando o peso e índice do campo 

ZERO FUEL, encontrado anteriormente, no gráfico do 

envelope Peso da Acft x Index constante deste formulário; 
Takeoff Weight 

Indicar a posição do С.С. cruzando o peso e índice do campo 

TAKEOFF, encontrado anteriormente, no gráfico do 

envelope Peso da Acft x Index constante deste formulário; 


Aeroporto 5 a 


RWY Pista a ser utilizada; 

Vento Componente de vento; 
Temperatura Temperatura da pista de origem; 
Flap Flap selecionado pela tripulação; 
MTOW Peso máximo de decolagem obtido; 


Limitado por - Informar o tipo de limitação para decolagem referente ao 
campo anterior: (R) = Pista; (W) = Temperatura; (S) = 
Estrutura; (1) (2) (...) = Obstáculo 


Destino Local de destino da aeronave; 

T Pax em tránsito; 

L Pax embarcados; 

Adt Quantidade de adultos; 

Chd Quantidade de crianças; 

Inf Quantidade de crianças de colo considerando-se 10 kg por 
canos ө 

Bag Livre Total de bagagens de máo dos passageiros em tránsito e 
embarcados; 

Carga Paga Total de carga paga (náo confundir como conceito de 
payload) em tránsito e embarcada; 


Carga GC Total de carga grátis embarcada e em tránsito; 
Poráo Dian. Total de carga no poráo dianteiro (embarcada e em tránsito); 
Poráo Tras. Total de carga no porão traseiro (embarcada e em tránsito); 
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Totalize com o somatório dos campos PAX, BAG, Carga e 
Porão; 


Preencher com a configuração da tripulação (2/0, 2/1, 2/2, 
3/0, 3/1 ou 3/2) e qualquer observação que se fizer necessária; 


Nome de quem preparou o manifesto. 


Asinatura do comandante da aeronave. 


5.6.3 Formulário 
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Preparado por 
Ass. do Cmte. 
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de gravidade (CG) para decolagem e pouso, deverá ser superior a 30% de CMA (corda 
média aeronáutica). 
Nesta situação o CG de pouso deverá ser informado no campo REMARKS. 


Ө - O limite de peso no porão traseiro é de 700 kg 


5.6.4 Correção de Último Minuto 


Correções de último minuto serão considerados APENAS para casos em 
que a correção máxima seja de 4 passageiros para mais ou para menos e 50 kg 
de carga/bagagem para mais ou para menos. 
Nas correções de último minuto devem ser respeitadas as limitações de 
pesos estruturais e operacionais. & 
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Análise de Pista 


As análises de pista fornecem os limitantes de peso de acordo com as 
da aeronave, condições da pista do aeródromo, condições 
беса», obstáculos e level off selecionado. Sempre deveráo ser 
consultadas durante o preenchimento do manifesto de balanceamento, e é da 
responsabilidade da Engenharia de Operações o seu fornecimento. 


5.7.1 Interpretação 
Análise de Decolagem 


1. Designativo IATA; 

2. Localidade; 

3. Elevação da Pista; 

4. Cabeceira; 

5. Distancia Disponível para Decolagem; 

6. Level Off Altitude 

7. Temperatura; 

8. Peso Máximo Limitado pelo Climb Limit; 
9. Peso Máximo para Decolagem; 

10. Código de Limitação; 


ST Estrutural 

CL Climb 

FL Comprimento da Pista 
BE  Freio 

TT Takeoff Thurst Time 
*?  Obstáculo 

SL Slope 


FC Climb para Segmento Final 

AC Aceleração do(s) motor(es) 

TP Pressão do Pneu 

TS | Velocidade do Pneu 
11. Correção de Head Wind em Kilos por Nós; 
12. Correção de Tail Wind em Kilos por Nós; 
13. Correção de QNH por Milibares; 
14. Correção de QNH por Milibares; 
15. Clearway; 
16. Stopway; 
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17. Slope da Pista Referente ao Comprimento de Pista Necessário para 


Decolagem; 


18. Slope da Pista Referente ao Comprimento de Pista Necessário para 


Aceleragáo e Parada (Decolagem Abortada) 
19. Dados dos Obstáculos. 
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